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Caixa cumpre compromisso e supera total de 92 mil empregados
O quadro de pessoal da Caixa Econômica Federal atingiu na sexta-feira, dia 30/11, o total de 93.114 

empregados. No Acordo Coletivo de Trabalho 2011-2012, o banco havia se comprometido a alcançar 92 mil postos de 
trabalho até 31 de dezembro de 2012. Desta forma, o número foi superado com um mês de antecedência.

Já o acordo 2012-2013 prevê que o banco deve gerar mais 7 mil empregos até 31 de dezembro de 2013, o que 
irá totalizar 99 mil trabalhadores na Caixa.

Inscrições do programa de bolsa educação 2013 
do Itaú Unibanco, já estão abertas

O Itaú abriu ontem, dia 03/12, as inscrições para o programa de bolsa educação para 2013. O prazo vai até o 
dia 11 de janeiro. Agora serão no total 5.500 bolsas educação: 4 mil para bancários, 1.000 para bancários com 
deficiência e outras 500 para trabalhadores não bancários da holding.

A bolsa será concedida na forma de reembolso de 11 mensalidades, no período entre fevereiro e dezembro de 
2013, cobrindo 70% da mensalidade com teto de R$ 320,00. Não há restrição de cursos. Assim, qualquer primeira 
graduação é possível. A lista dos contemplados será informada pelo banco no final de janeiro e nesta data será 
imprescindível que o bancário esteja matriculado em curso de ensino superior reconhecido pelo Ministério de Educação 
e Cultura (MEC). Para preencher a ficha de inscrição, o trabalhador precisa acessar o Portal do Itaú Unibanco. 

Confira o passo a passo para fazer a inscrição: Faça a busca por: Bolsa Auxílio Educação;  Navegue por: feito 
para mim > remuneração e benefícios > bolsa > auxílio-educação ou acesse: administração central / rede de agências.

Em caso de dúvidas, o bancário precisa ligar para a Central Pessoas: 0800 770 2077.

Santander promove demissões às vésperas do Natal

No Nordeste, dados preliminares de alguns sindicatos são preocupantes. Ocorreram 30 demissões em 
Pernambuco, 23 na Bahia, 14 em Alagoas e 10 na Paraíba. Na sua maioria, os desligados foram gerentes, com 
mais de 10 anos de banco e salários mais elevados. Houve também dispensas em São Paulo, Rio de Janeiro e 
Rio Grande do Sul, dentre outros estados, além de Brasília.

Nos nove primeiros meses do ano, o banco lucrou R$ 5,694 bilhões no Brasil, o que representa 26% do 
lucro mundial do Santander. "Ao invés de demitir, o banco deveria, isto sim, fazer mais contratações, como foi 
reivindicado na última negociação com o banco, no dia 22 de novembro, durante o Comitê de Relações 
Trabalhistas", ressalta Ademir Wiederkeh, secretário de imprensa da Contraf-CUT.

Nas proximidades do Natal, o Santander deflagrou ontem, 03/12, uma nova 
onda de demissões em todo país, segundo informações enviadas para a Contraf-
CUT. Na última quinta-feira, dia 29/11, os bancários de São Paulo já fizeram uma 
manifestação contra dispensas na Torre Santander, onde foram mandados embora 
40 funcionários dos setores de Recursos Humanos, Jurídico, Organização e 
Eficiência e o de Gestão Integral e de Gastos.

Ainda não há números conhecidos sobre o total de trabalhadores demitidos. 
A Contraf-CUT já está fazendo um levantamento nacional junto aos sindicatos.

BB decepciona e nega proposta do MPT
A Contraf-CUT compareceu na segunda-feira, dia 03/12, na audiência do Ministério Público do Trabalho (MPT), 

em Brasília, para ser ouvida sobre a representação protocolada no dia 05 de novembro contra o Banco do Brasil por 
práticas antissindicais e discriminação pós-campanha nacional em relação aos funcionários que exerceram o seu 
legítimo direito de greve. Apesar do esforço do MPT em tentar mediar a situação, o BB não voltou atrás na sua decisão 
de alterar unilateralmente férias e licenças já programadas dos grevistas. 

A mediação do MPT ocorreu no sentido de que o banco alterasse a Instrução Normativa 361, especificamente 
no item em que dá margem para tal alteração unilateral de afastamentos abonados (férias, abonos e licenças prêmio) 
ou que o BB emitisse um informe esclarecendo que a prática está proibida. O MPT deu prazo ao banco até a próxima 
segunda-feira, dia 10/12, para analisar a situação e apresentar uma proposta que não prejudique os bancários grevistas 
nesses afastamentos abonados.

Uma das condições para que os bancários assinassem o acordo coletivo 2012/2013 com o BB foi a de não 
haver o desconto dos dias de greve ou mesmo qualquer outra medida contra os trabalhadores que exerceram esse 
direito assegurado pela Constituição. Três documentos foram entregues para o assessor especial da Secretaria-Geral 
da Presidência da República, José Lopez Feijóo, com denúncias de problemas graves de gestão no BB, entre elas as 
perseguições aos bancários grevistas.
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